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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados de pesquisa 
em nível de doutorado em Educação para a Ciência que buscou investigar as 
contingências através das quais o professor de ciências/biologia, em sua formação 
inicial, constrói conhecimentos acerca do corpo humano; e mais especificamente, 
avaliar o grau de stress psicológico e fisiológico gerado pelas aulas práticas de 
Anatomia Geral e Humana, em função do contato com peças cadavéricas, 
geradores de ansiedades e angustias. Como técnica de coleta de dados, aplicou-se 
o “Inventário de Sintomas de Stress para Adultos (LIPP, 2000), em dois momentos: 
a) após a primeira aula do semestre na qual os alunos estiveram na presença de 
cadáveres inteiros (29 questionários); b) na última aula do curso, antecedendo as 
provas finais (24 questionários). Na primeira aplicação constatou-se a presença de 
stress em 72% dos sujeitos pesquisados, sendo que 31% estavam em estado de 
alerta, ou apresentaram escores muito próximos aos necessários para 
caracterização desta fase. Na segunda aplicação 66% dos sujeitos apresentaram 
stress, dos quais 62% em estado de resistência, 4% em estado de exaustão e 
nenhum caso de alerta, fato provavelmente relacionado ao processo de objetivação 
das peças cadavéricas e desenvolvimento do hábito de estudar com este material.  
Palavras-chave: Ensino de ciências; ensino de anatomia; formação inicial de 
professores; níveis de stress. 
 
Abstract: This paper aims to discuss results of doctoral research in Science 

Education that sought to investigate the contingencies which the science teacher / 
biology in their initial training, builds knowledge about the human body, and more 
specifically, the psychological and physiological stress generated by the practical 
lessons of General and Human Anatomy. As data collection technique was applied to 
the "Stress Symptoms Inventory for Adults” (LIPP, 2000), in two instances: a) after 
the first class of the semester in which students were in the presence of entire bodies 
(29 questionnaires ), b) in the last class of the course, prior to final exams (24 
questionnaires). First application it was found the presence of stress in 72% of 
individuals surveyed, while 31% were on high alert, or had scores very close to those 
needed to characterize this phase. The second application 66% of subjects had 
stress, of which 62% in a state of resistance, 4% in a state of exhaustion and no case 
of alert, probably related to the process of objectification of cadaver samples and 
developing the habit of studying with this material. 
Keywords: Science teaching; Anatomy teaching; initial teacher education, levels of 

stress. 
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Introdução 
 

Os questionamentos e debates acerca da educação bem como a busca de 
alternativas para sua melhoria constante podem ser considerados como uma das 
maiores preocupações das sociedades contemporâneas. No entanto, é possível 
observar que tem havido um deslocamento destas discussões no sentido de que 
não basta mais apenas definir o que se entende por educação. É preciso, sobretudo, 
apontar os conhecimentos/ conteúdos socialmente relevantes para a formação do 
aluno para a cidadania (BICUDO, 2003).  

Ou seja, torna-se premente resgatar de forma crítica as correlações explícitas 
ou implícitas existentes entre a formação do professor, a formação do aluno e o 
ambiente propiciado pela escola para o ensino e a aprendizagem de conteúdos 
científicos. Observa-se que as disciplinas como a Física, a Química e a Biologia, são 
inseridas no currículo escolar no período pós II Guerra Mundial, sendo 
incorporações relativamente recentes.  

A razão destas incorporações, segundo Canavarro (1999, p. 81), originou-se 
do “reconhecimento da importância da ciência e da tecnologia na economia das 
sociedades”. A mudança de uma educação clássica, que até então caracterizava o 
sistema educativo, para uma educação mais “pragmática”, com base científica, 
tornou-se assim imprescindível para que os sujeitos fossem, enfim, capazes de lidar 
com um conjunto de questões ainda não contempladas pelo sistema educativo. 
Questões estas que perpassavam pelas possíveis conseqüências desse 
desenvolvimento tecnológico nas sociedades em geral, bem como a necessidade de 
se abordar um conjunto de conhecimentos que pudessem tornar os indivíduos aptos 
a compreenderem, e a viverem, este novo ambiente. 

Para garantir a aprendizagem de conteúdos científicos, várias pesquisas e 
modelos de ensino e aprendizagem têm sido propostos. Mesmo partindo de 
epistemologias diversas, parece consenso que a educação científica deve estar 
sempre conforme as necessidades sociais, oferecendo novas idéias, e contribuindo 
para o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades e competências nos 
indivíduos, de forma que estes se desenvolvam, auto-regulem suas aprendizagens, 
daí decorrendo os sentimentos de satisfação pessoal e responsabilidade social 
(CANAVARRO, 1999, p. 89). 

Bicudo (2003) recorda que a preocupação em fazer o aluno dominar as 
ciências exatas deu origem a diversas iniciativas em âmbito internacional (a partir da 
década de 1960) e em âmbito nacional (a partir de final da década de 1970 e início 
da década de 1980). Muitas delas visavam à formação de professores, e o 
desenvolvimento de modelos de ensino-aprendizagem, tendo sido de fundamental 
importância, neste período específico, os estudos acerca das concepções 
espontâneas e o advento das teorias de mudança conceitual (BASTOS et al, 2004). 
Ainda no campo específico do ensino de ciências, é possível citar, além do modelo 
de “Ensino por Mudança Conceitual”, de Posner et al (1982), a noção de “Perfil 
Conceitual”, de Mortimer (2005), e ainda: o “Modelo Construtivo de Glynn e Duit”, o 
“Modelo do Portfolio Cultural”, de Duchl e Gitomer, o “Modelo de Aprendizagem da 
Ciência Centrada no problema” de Wheatley, dentre outros. (CANAVARRO, 1999). 

Por mais que estes modelos tenham contribuído e certamente ainda 
contribuem, para o desenvolvimento de uma didática específica para o ensino de 
ciências, no que diz respeito ao tratamento dirigido ao corpo humano, é possível 
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constatar a reprodução de uma perspectiva cartesiana característica da formação 
científica, e que tem se mostrado incompatível com as necessidades e 
particularidades da Educação Fundamental (TALAMONI, 2007). Estes 
conhecimentos científicos acerca do corpo, por não serem submetidos a um 
processo de transposição didática, vêm suscitando diversas pesquisas, críticas, e 
formas alternativas de se trabalhar este conteúdo particular, de modo a garantir o 
resgate dos aspectos socais, culturais e psicológicos inerentes ao mesmo, que são 
vividos por professores e alunos de forma subjetiva. 

O corpo humano, enquanto conteúdo programático ou tema é uma 
“especificidade” do ensino de ciências e, vem sendo apresentado a partir de uma 
concepção cartesiana, como apontam diversos autores (MACEDO, 2005; SILVA, 
2005; TRIVELATO, 2005; TALAMONI, 2007). Esse direcionamento do ensino acaba 
por acarretar em um “distanciamento” que impede professores e alunos de 
reconhecerem seus próprios corpos no processo educativo, submetendo-os a um 
“regime de esquecimento” ou “negação” que obviamente atende a um projeto de 
cidadão e de sociedade nem sempre explícitos nos documentos oficiais (SILVA, 
2005, p.145). 

No entanto, é na escola e mais especificamente no ensino de ciências que 
deverá acontecer a superação deste distanciamento constatado entre o corpo 
biomedicalizado e o corpo biocultural, o que torna possível afirmar que a “produção 
de um sujeito humano é uma das especificidades pedagógicas do ensino de 
ciências”:  

 
O ser humano que cabe no ensino de ciências deveria 
responder à sua corporeidade, à sua cultura que o 
define como um ser de resposta, ser de palavra, sob o 
signo da diferença que nos constitui na condição de 

homens e mulheres plurais (op. cit., p. 150). 
 

A abordagem “reducionista” que prevalece no ensino de ciências reflete uma 
cultura educacional cuja origem se estabelece a partir do modelo de ciência 
articulado pela cultura ocidental e que, através das universidades, tem 
historicamente formado professores imbuídos desta mesma visão (TRIVELATO, 
2005, p. 128). Mesmo observando a existência de algumas tentativas de integração 
do currículo e dos conteúdos de biologia, é preciso considerar que esse “novo 
conhecimento” deverá estar associado a uma forma diferente de compreender a 
natureza e os fenômenos da vida. 

Este é um processo que demanda tempo, pois envolve a formação inicial e 
continuada de professores, pois são eles os personagens que a priori, deverão 
compactuar com uma visão integrada do corpo. Assim sendo, é possível inferir que a 
integração do currículo por si só não poderá garantir uma abordagem sistêmica e 
humanizada do mesmo no ensino de ciências. 

Os professores, quando no período de sua formação inicial, se apropriam de 
conhecimentos fragmentados do corpo, num ambiente em que são nutridas visões 
cartesianas acerca do sujeito que aprende. Essas são algumas das dificuldades que 
se traduzem nas abordagens desarticuladas e insuficientes que parecem prevalecer 
nas escolas. Em pesquisa realizada junto a professores de ciências com o objetivo 
de investigar as representações dos mesmos acerca do corpo humano 
(SHIMAMOTO, 2004; TALAMONI, 2007), constatou-se que a grande maioria dos 
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professores de ciências possui representações científicas do corpo ao mesmo tempo 
em que o relacionam com a vida e/ou com a manifestação da vida. 
 
 
Desenvolvimento  
 

Shimamoto (2004, p. 105) aponta para o fato de que dentre as concepções de 
corpo presentes nos discursos dos professores, aparece a do “corpo como objeto de 
ensino”, que remonta ao período de formação inicial dos mesmos, e foi relacionada 
aos seguintes aspectos: “peça anatômica”, “localização de órgãos”, “estudo em 
cadáveres”, “estudo da anatomia e da fisiologia”. A pesquisadora atenta para as 
aulas de anatomia, que teriam constituído um episódio recorrente no núcleo da 
formação básica dos professores investigados, tendo sido citado “(...) por todos os 
professores quando solicitados a narrar episódios que os marcaram no curso de sua 
formação”. No geral foram constatados, por Shimamoto (2004, p. 129-130), 
sentimentos de repulsa e medo perante o corpo morto: “(...) particularmente as 
primeiras aulas de anatomia do curso de Biologia desencadeavam nos alunos o 
assombro perante as peças anatômicas e o próprio cadáver, originando um misto de 
pavor e repulsa”. Concone (1983) referiu-se a este tipo de menção como uma 
“descrição impressionista” da sala de anatomia, que refletiria na perspectiva da 
autora, as múltiplas expectativas, impactos e sofrimento sendo de um momento 
“vestibular” do processo de formação profissional. O termo “vestibular” foi utilizado 
pela autora justamente para designar a ocasião em que se observa a inserção do 
graduando num espaço particular, seja ele o “laboratório”, cujo conhecimento 
socializado é altamente especializado: a anatomia humana.  
 Assim sendo, para que o corpo, um conteúdo ou “especificidade do ensino de 
ciências”, seja abordado de forma integral e sistêmica de forma a proporcionar nos 
alunos o reconhecimento de seus próprios corpos no processo educativo, é 
necessário rever a forma como o mesmo é abordado nos cursos de formação inicial 
de professores de ciências. e mais, se o laboratório didático de anatomia se constitui 
no ambiente através do qual o licenciando aprende sobre o corpo humano, aponta-
se para a relevância de um estudo que pretenda compreender as dinâmicas 
intrapsicológicas decorrentes do contato com o objeto empírico do corpo, do 
conhecimento científico materializado no corpo morto e nas peças anatômicas.  

O laboratório de anatomia se constitui em um ambiente de produção e 
reprodução de conhecimentos científicos altamente tradicionais onde se perpetua 
uma cultura – também científica – que pressupõe a convivência de seres vivos com 
cadáveres. Estes cadáveres são investidos de sentimentos, percepções e 
representações de cunho cultural e pessoal, subjetivo, e devem ser submetidos a 
um processo de re-significação, de aculturação científica, que permita a construção 
de conhecimentos por parte dos licenciandos. Este processo por sua vez, perpassa 
por uma alteração das sensibilidades frente ao cadáver. 

 
O cadáver da Anatomia 

 
Para Rodrigues (1999) a história do corpo nas culturas ocidentais 

corresponde à história das sensibilidades e vem sofrendo diversas influências 
sociais.  Dentre elas, destacam-se as mudanças políticas e econômicas que atuam 
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através de múltiplas forças re-significando o corpo constantemente. Ainda para o 
mesmo pesquisador, houve uma reorientação das sensibilidades, a partir do 
Renascimento e depois, com a ascensão do sujeito individual do capitalismo, no que 
diz respeito ao simbolismo da morte e do cadáver, já que “cada um será pensado 
como dono da própria vida, como proprietário de uma vida individual” (RODRIGUES, 
1999, p. 127). Como reitera Santos (1983), neste processo de re-significação da 
morte nas sociedades contemporâneas capitalistas, não coube um “lugar” para os 
mortos: “Os mortos são marginais do sistema a nos lembrar que, por mais que nos 
empenhemos em ter, possuir, vencer, um dia seremos um marginal, um despojado” 
(p. 23).  

Portanto, a morte que até então era tida como parte natural da vida passa, 
pela supervalorização da individualidade, a ter uma conotação extremamente 
negativa: ela é a interrupção do projeto do porvir da modernidade, da “ética 
capitalista em que a felicidade é essencialmente aquilo que falta” (RODRIGUES, 
1999, p. 133). Assim sendo, não existe momento propício ou “natural” para a morte e 
a partir de então, foram múltiplas as estratégias desenvolvidas no sentido de se 
prolongar a vida e barganhar com a morte. Diversas “precauções” foram adotadas 
obstinadamente para preveni-la (como os cuidados com a higiene, o saneamento 
das cidades, com as crianças, o desenvolvimento rápido da medicina, etc.):  

 
Para uma sociedade que acredita na individualidade e a 
cultua, a morte é blasfema, heresia cruel a mostrar ser o 
indivíduo um terreno movediço, no qual é vão e 
filosoficamente equivocado buscar alguma solidez para 

edificar a vida (RODRIGUES, 1999, p.132).  
 
A morte, portanto, foi “inventada” como a negação da vida e esta “descoberta” 

coincidiu com a naturalização do corpo - e da própria vida - decorrente do dualismo 
cartesiano. Do ponto de vista social e também da construção do conhecimento 
científico, estas novas concepções de vida e de corpo trouxeram grandes avanços, 
já que corresponderam ao processo de dessacralização do corpo a partir do qual 
ascendeu o sujeito individual (das sociedades capitalistas) e a própria Anatomia, 
enquanto campo de conhecimento científico. Já com relação à idéia da morte, esta 
não foi assim tão bem acolhida, sendo que o sentimento de perplexidade diante dela 
nunca mais foi superado. 

O laboratório de anatomia, portanto, é um espaço privilegiado para o qual 
confluem e onde se confundem os interesses e sentimentos inerentes a estas 
representações de morte e ciência, a favor da vida e do conhecimento. Haja vista as 
particularidades que o laboratório engendra, ele demanda um olhar antropológico 
nos moldes etnográficos de pesquisa, que não só permitam ao pesquisador a 
inserção total neste espaço como uma compreensão genuína dos processos 
psicológicos e sociais que subjazem ao processo educativo.  

Tendo em vista este conjunto de fatos, objetivou-se na presente pesquisa, 
investigar os níveis de tensão e estresse causados pelo ambiente do laboratório e 
mais especificamente pelo primeiro contato com as peças anatômicas. Com este 
intuito, aplicou-se junto aos alunos, licenciandos de uma turma de segundo ano de 
um curso de licenciatura em Ciências Biológicas, o Inventário de Sintomas de Stress 
para Adultos de Lipp - ISSL- (LIPP, 2000). Este procedimento ocorreu em dois 
momentos particulares: após a primeira aula de Sistema Muscular, ocasião em que 
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os alunos estiveram pela primeira vez na presença de cadáveres inteiros e/ou 
paquímeros e depois, durante a tarde de estudos que antecederam as últimas 
provas do semestre.  

Quanto à aplicação do ISSL, é importante ressaltar que o mesmo se constitui 
numa ferramenta de psicodiagnóstico ao qual a pesquisadora teve acesso em 
função de sua formação em Psicologia. Os mesmos não foram aplicados com o 
objetivo de realizar o diagnóstico psicológico dos alunos e sim, como uma 
ferramenta que permitiu constatar as reações fisiológicas e psicológicas mais 
apontadas pelos alunos, em função de um evento especifico. 

O Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (LIPP, 2000) é um 
teste de avaliação e diagnóstico psicológico que “(...) visa identificar de modo 
objetivo a sintomatologia que o paciente apresenta, avaliando se este possui 
sintomas de stress, o tipo de sintoma existente (se somático ou psicológico) e a fase 
em que se encontra” (LIPP, 2005, p. 13). Utiliza o “modelo quadrifásico do stress” a 
partir do qual o estresse desenvolve-se em quatro fases distintas, sejam elas a fase 
de alerta, de resistência, quase-exaustão e exaustão.  

A fase de alerta especifica o momento em que o indivíduo, em função de um 
determinado acontecimento, tem seus níveis de adrenalina aumentados. Os 
sintomas fisiológicos e psicológicos deste nível de stress devem aparecer em grande 
quantidade (pelo menos sete de 15 sintomas), tais como taquicardia, sudorese, 
esfriamento das mãos, etc. A fase de resistência configura-se no período de tempo 
em que o indivíduo, sob a ação de agentes estressores, tenta manter seu equilíbrio 
físico e psíquico. Um número baixo de sintomas físicos e /ou psicológicos (mínimo 
de quatro de 15 sintomas) é necessário no ISSL para que o Stress em Fase de 
Resistência seja diagnosticado, talvez em função de este ser um estado de tensão 
característico da vida moderna. No entanto, a persistência em freqüência ou 
intensidade destes agentes estressores pode contribuir para um agravamento do 
quadro, que levará o indivíduo a uma próxima fase, denominada de “quase-
exaustão”. Nesta fase, é muito comum observar-se o surgimento de doenças 
decorrentes de vulnerabilidades específicas, genéticas ou adquiridas. 

A fase final do estresse é denominada de “exaustão”, quando podem surgir 
doenças mais graves como a psoríase e a depressão ou eclodir crises como 
enfartos, úlceras, etc. Para diagnosticar a fase de exaustão no ISSL, também é 
preciso que o indivíduo apresente um número relevante de sintomas (no mínimo 
nove de 23), sendo que alguns sintomas da fase de alerta podem voltar. 

Para esta pesquisa, portanto, mostraram-se relevantes os dados relativos à 
aplicação do inventário que pudessem oferecer informações quanto: a) a incidência 
de quadros de estresse e não estresse na turma pesquisada, no início e ao final do 
semestre letivo; b) a incidência da presença de estresse em fase de alerta (ou de 
escores aproximados) na primeira e última aula do semestre; c) o potencial 
desenvolvimento destes quadros. No que tange ao item c, procurou-se efetuar 
relações entre a constatação da fase de alerta na primeira aplicação e a ausência de 
estresse na segunda aplicação; a constatação do estresse em fase de resistência na 
primeira aplicação e de quase-exaustão ou exaustão na segunda aplicação. 
 
 
Resultados 
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A primeira aplicação, realizada ao final da primeira aula de sistema muscular, 
na qual os alunos tiveram o primeiro contato com cadáveres inteiros, foi realizada 
junto a 29 alunos, com faixa etária dos alunos: 18 a 24 anos, sendo 21 alunos do 
sexo feminino e oito do sexo masculino. Na segunda aplicação, realizada na aula 
que antecedeu as provas finais do semestre, foram aplicados 24 questionários junto 
a alunos com faixa etária entre 18 e 21 anos, sendo 18 do sexo feminino, e seis do 
sexo masculino. 

Na primeira aplicação constatou-se a presença de stress em 72% dos sujeitos 
pesquisados, sendo que 31% estavam em estado de alerta (apresentando um 
grande número de sintomas fisiológicos e psicológicos) ou apresentaram escores 
muito próximos aos necessários para caracterização desta fase. Na segunda 
aplicação 66% dos sujeitos apresentaram stress, dos quais 62% em estado de 
resistência, 4% em estado de exaustão e nenhum caso de alerta, fato 
provavelmente relacionado ao processo de objetivação das peças cadavéricas e 
desenvolvimento do hábito de estudar com este material. 
 
 
Considerações finais 
 

O processo de ensino e aprendizagem sobre o corpo engendrado no âmbito 
da Anatomia Geral e Humana, disciplina básica dos cursos de licenciatura em 
Ciências Biológicas, comporta uma série de contingências que decorrem da 
natureza de seu próprio objeto de estudo, o cadáver. Neste encaminhamento, 
aponta-se para um necessário movimento psicológico através do qual se realiza um 
processo de objetivação do corpo morto, o que se dá tanto na esfera simbólica 
individual quanto coletiva, influenciando os licenciandos na construção de 
conhecimentos significativos. 

 As angustias e os medos gerados ao longo deste processo são na maior 
parte das vezes negados, ou quiçá, silenciados em prol do processo de ensino, o 
que se tornou evidente através da aplicação do ISSL. Ou seja, apesar de uma 
parcela significativa dos alunos apresentarem estado de alerta na primeira 
aplicação, não houve nenhuma queixa, diálogo ou manifestação do mal estar 
gerado, por parte dos mesmos.Enfim, se o ensino de anatomia configura-se em um 
momento importante do processo de formação inicial de professores de ciências, e 
se este, tantas vezes constitui-se em um gerador de stress, aponta-se para a 
necessidade de se pensar novas estratégias, mais humanizadas e sutis, para a 
inserção das peças cadavéricas nos cursos de anatomia das licenciaturas em 
Ciências Biológicas. 
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